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Idéia Principal: Concepção de Educação

Introdução: O conhecimento só avança quando são colocadas sob suspeita, conclusões já assumidas como verdadeiras.

Propomos inverter as concepções do senso-comum a respeito dos fins da educação.

Ao definir os atributos do ato educativo como o de preparar os indivíduos para a vida social, institui-se um parâmetro universal sobre os fins da educação: o de formar os indivíduos para o exercício da cidadania. Cidadania é um atributo aplicado ao cidadão, recebe sua legitimidade na ação educativa. A cidadania se constrói nos fundamentos da liberdade, da autonomia e da responsabilidade. Os cidadãos, munidos dos instrumentos da cidadania, tornam-se construtores de formas organizativas e de ação na vida pública. Essa forma de organização social e de ação política denomina-se democracia.

A educação é o meio através do qual ocorre a preparação e a integração plena dos indivíduos para serem sujeitos na vida pública.

O QUE DEVE SER ISTO, A EDUCAÇÃO.

A educação é necessária para que o Ser Homem seja constituído. O Homem não se define como tal no próprio ato de seu nascimento, pois nasce apenas como criatura biológica que carece se transformar, se re-criar como ser Humano. A formação humana resulta de um ato intencional que transforma a criatura biológica em um novo ser, um ser de cultura. Esse ato denomina-se educação, que consiste em acionar os meios intelectuais de cada educando para que ele seja capaz de assumir o pleno uso de suas potencialidades físicas, intelectuais e morais para conduzir a continuidade de sua própria formação.
QUÊM É O EDUCADOR E COMO ELE ATUA
A ação educativa, enquanto ação formativa, é uma atividade extremamente complexa e de alta responsabilidade, deve ser conduzida por pessoas qualificadas para exercer a função de Educador, entretanto, nenhum indivíduo isoladamente, nem mesmo de qualquer instituição especializada, por melhor preparo que tenha, será capaz de oferecer a outro a plenitude da formação que ele necessita, essa tarefa é de responsabilidade social.

PRIMEIRO CONTEÚDO DO PROCESSO INFORMATIVO

A construção da linguagem ou do mundo simbólico.

Sem a linguagem não há mundo cultural e por ela esse mundo é construído. O ser humano é um ser livre em relação ao mundo circundante, na medida em que o mundo é produto de sua linguagem. Homem e mundo são partes de uma mesma relação.

Três aspectos que cobrem o processo formativo da ação educacional:

*A construção simbólica da realidade;

*A disciplinação da vontade e a aquisição de conhecimentos e habilidades que cada um irá se seguir para atuar na reprodução das condições próprias de existência e de participação enquanto membro da sociedade.

*A formação do sujeito ético/consciência de responsabilidade social do ser humano que se expressa na participação, na cooperação, na solidariedade e no respeito às individualidades e a diversidade.

Educar integralmente quer dizer, pois, formar o ser humano nos três planos descritos acima, aí se colocam os patamares de toda a educação necessária e completa.

O SEGUNDO CONTEÚDO DO PROCESSO FORMATIVO: A FORMAÇÃO DO SUJEITO DE AUTONOMIA E LIBERDADE.

Aspectos que se destacam para o reconhecimento da autonomia no sujeito: autonomia da vontade, autonomia física e autonomia intelectual.

O sujeito social autônomo é aquele que circula e atua no conjunto da vida social de forma independente e participativa, para isso, requer-se que ele também seja capaz de estabelecer juízos de valor e assumir responsabilidades pelas escolhas.
A consciência de liberdade, de igualdade, de participação e de disciplina da vontade ao atingir o patamar da maturidade nos indivíduos,devem orientar os seres-humanos-cidadãos a compreenderem a importância de outros princípios e valores se os quais a vida social se destruirá entre eles. A tolerância, a cooperação, a solidariedade, a humildade, o respeito, a justiça. Eis alguns dos grandes desafios para a ação educativa como ação formadora do ser humano.

CONCLUSÃO: ALGUM OLHAR PARA O FUTURO DESDE O PRESENTE.

Nos últimos tempos assiste-se a uma desintegração das unidades educativas: as famílias têm perdido sua hegemonia educativa, a igreja deixou de representar uma instituição unitária e hegemônica, as comunidades desapareceram nas formas novas de organização da vida coletiva, as cidades, por sua vez, se transformaram em simples aglomerações populacionais e não são formas de organizações humanitárias da vida coletiva. A concepção de formação foi reduzida ao plano dos domínios dos conhecimentos.

Na medida em que os meios e a s formas tradicionais de Educação acham-se de tal modo corroídos, começam a ser direcionados para a escola os olhares dos povos, na esperança de que esta exerça uma função educativa e não apenas a da escolarização.
